
JOHN QUINCY ADAMS (1767-1848) 
 

  
 

Always vote for principle, though you may vote alone, and you may cherish the 
sweetest reflection that your vote is never lost.  

 
�O sexto presidente dos Estados-Unidos (1825-1829), filho de John Adams.  É 
embaixador na Europa, chegando a passar por Lisboa, sendo um dos 
inspiradores da  chamada doutrina de Monroe, de quem é secretário (1817-
1825).  
�Discípulo de Burke, de quem recebe a defesa do princípio da continuidade 
social e das  normas consuetudinárias, também acredita na ideia de progresso e 
na perfectibilidade da natureza humana.  
�Teme as maiorias absolutas, defende a necessidade de um federalismo 
centralizador.  
�Puritano da Nova Inglaterra, adversário da maçonaria, onde militava o seu 
rival, Andrew Jackson. Chega a escrever umas Letters on the Masonic 
Institution, onde defende o chamado cristianismo bíblico, contra uma ordem 
privilegiada plantada na comunidade, mais corruptora, mais perniciosa que os 
títulos de nobreza que a nossa Constituição expresamente proíbe (23 de Maio 
de 1833). 
�Considera, em 1842, que a democracia é a pedra angular da religião cristã. É 
o elemento primordial de todos os governos legais da terra., definindo-a como o 
autogoverno da comunidade pela vontade conjunta da maioria dos seus 
membros. 
 
 
�Memoir of the Life of John Quincy Adams, 12 vols., 1874-1877. 
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